
 

 
 

 

 DCP886 B1 (Etnografia, Observação Participante e Política)  
 

Professora Responsável: 
Priscila Delgado 
É atualmente pesquisadora em estágio pós-doutoral no INCT Democracia e Democratização da Comunicação. 
Doutora em Ciência Política na Universidade Federal de Minas Gerais e mestre pela Universidade de Brasília. 
Graduação em Comunicação Social pela Universidade de São Paulo. Pesquisa transnacionalização de movimentos 
sociais e sindicatos rurais. Os temas têm interface com democracia e democratização, teoria política, América Latina, 
gênero e feminismo, além de metodologias qualitativas. Atuação profissional e acadêmica em temas ligados a 
agricultores familiares e camponeses, povos indígenas e Direitos Humanos. Foi secretária operativa da Cúpula dos 
Povos na Rio+20 (2012). Participou de pesquisas e projetos de extensão sobre saúde da população do campo, floresta 
e águas e autonomia econômica das mulheres. Em 2006, recebeu prêmio Avina para reportagens sobre indígenas que 
vivem nas cidades. 

 
Ementa: 
O curso discute possibilidades e limites do uso da etnografia como método de pesquisa na Ciência Política. Para além 
do seu emprego difundido na Antropologia, as ferramentas de observação das práticas, relações e disputas por poder 
que compõem o fazer político permitem acesso a informações e a geração de dados dificilmente acessados por outros 
métodos. Além disso, olhares etnográficos podem gerar novas hipóteses sobre dinâmicas há muito abordadas na 
Ciência Política. O curso parte de discussões sobre abordagens interpretativas, situando-as epistemologicamente em 
relação a outras formas de realizar pesquisas. Passa, em seguida, por textos clássicos sobre como fazer etnografia 
política. Após a introdução teórica, volta-se para estudos empíricos que serão lidos a partir de suas opções 
metodológicas. Também, discute-se como os fenômenos políticos são abordados por essa estratégia e seu emprego 
em algumas áreas da disciplina. O curso poderá ser útil tanto para pessoas interessadas no método etnográfico em si, 
como para estudantes que busquem ferramentas qualitativas e reflexões metodológicas para observar processos 
políticos em sua complexidade. Discute-se, por fim, como as reflexões da etnografia podem oferecer elementos 
importantes para a realização metodologicamente informada de observações participantes. 

 
Carga-horária e número de créditos: 
15h, 1 crédito 

 
Período da Disciplina: 
13/09 a 17/09 
Formato: 
Síncrono com atividades assíncronas 

 
Horário: 
14h às 17h 

 
Vagas disponibilizadas: 
20 vagas 


